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Objetivo 

O objetivo geral da disciplina eletiva Economia Feminista, Feminismo Decolonial e 

Globalização é introduzir as discussões e conceitos sobre desenvolvimento econômico, as 

relações internacionais e a configuração do sistema capitalista a partir das diversas lentes dos 

feminismos subalternos e o pensamento decolonial, incorporando questões de gênero, raça e 

classe para a análise econômica das diversas formas de exploração e opressão. Dessa forma, 

pretende-se contribuir para a construção de uma agenda de pesquisa crítica.  

 

Ementa 

Introdução à economia feminista; a divisão sexual do trabalho no capitalismo e o trabalho 

invisível; segregação, segmentação e feminização do mercado de trabalho; teoria da 

reprodução social; conceitos sobre a interseccionalidade; pensamento decolonial e o sistema 

mundo moderno colonial de gênero; feminismo decolonial; pensamento feminista no Brasil; 

nova divisão internacional do trabalho; Cadeias Globais de Cuidados; Capitaloceno vs 

Ecofeminismo: a sustentabilidade do Sistema Mundo; financeirização da pobreza; Perspectivas 

e lutas recentes. 

 

Método de avaliação:  

Apresentação de seminário final com proposta para artigo (tema, título, pergunta norteadora, 

objetivo, metodologia, referencial teórico e bibliografia recomendada) e realização e entrega 

de artigo final. O tema será definido durante o semestre considerando o material bibliográfico 

e as vertentes teóricas estudadas na disciplina. O artigo deverá ser enviado em até 01 de março 



de 2024. O artigo deverá ter a seguinte formatação: máximo de 15 páginas (excluindo a 

bibliografia), letra Times New Roman 12, espaço 1,5, margem 2,5. A bibliografia e referencias 

devem seguir as normas ABNT.  

 

Organização das aulas 

Aula 1: Apresentação da disciplina e a ausência das mulheres e dos corpos feminizados nas 

análises econômicas. Introdução a economia feminista: o papel da mulher na economia e crítica 

ao viés androcréntrico do pensamento neoclássico. 

Bibliografia: Carrasco (2006); Fernandez (2018); Perez Orozco (2014); Fernandez, Bohn 

(2022) c.1 

 

Aula 2 e 3: Teoria da Reprodução Social, feminismo marxista e o caráter sistêmico da opressão 

das mulheres. 

Bibliografia: Federici (2019a); Olivera e Fernandez (2022); Hartmann (1981); Vogel 

(2023); Ruas (2021); Bhattacharya (2013). 

 

Aula 4: A divisão sexual do trabalho, a construção dos papéis de gênero, a família nuclear e 

patriarcado. 

Bibliografia: Biroli (2018); Rich (1980); Butler (2018); Scott (1990); Lerner (2019) 

 

Aula 5: Organização social do cuidado e a pobreza do tempo. Pesquisas de Uso do Tempo e 

formas de valorização. Cuidados no Brasil.  

Bibliografia: Rodríguez Enríquez (2015); Melo, Morandi (2021); Olivera (2022), Batthyány 

(2015);  

 

Aula 6: Segregação e segmentação do mercado de trabalho. Evidencias brasileiras do sexismo 

e racismo.  



Bibliografia: Fernandez (2019); Olivera, Vieira, Baeta (2021); Melo e Thomé (2020); Furno 

(2016) 

 

Aula 7: Racismo estrutural e institucional. Interseccionalidade. Sexismo e racismo no Brasil a 

partir do olhar da Lélia Gonzalez e Beatriz Nascimento 

Bibliografia: Davis (2016) cap. 1, Hill Collins (2016), Killomba (2019); Akotirene (2018) 

Gonzalez (2020); Nascimento (2020) 

 

Aula 8: Pensamento decolonial, contribuições desde a periferia: a construção das várias formas 

de opressão a partir da colonialidade do poder, do saber e do ser. 

Bibliografia: Quijano (2005), Lander (2000), Grosfoguel (2008); Ballestrin (2013); Vergès 

(2020) 

 

Aula 9: Feminismo decolonial e feminismos subalternos.  

Bibliografia: Ballestrin (2020); Lugones (2019); Segato (2021); Miñoso (2020); Cabnal 

(2018), Shiva, Mies (1994) 

 

Aula 10: Nova divisão internacional do trabalho, globalização, as possibilidades do 

desenvolvimento, políticas de ajuste estrutural e efeitos sobre os corpos feminizados e 

racializados no Sul Global. 

Bibliografia:  

Federici (2019a); Olivera et al (2021); Hirata, Kergoat (2007) 

 

Aula 11: Migrações, cadeias globais de cuidados e crise dos cuidados. 

Bibliografia: Fraser (2020); Perez Orozco (2009) 

 



Aula 12: Capitaloceno e sustentabilidade do sistema vs. Ecofeminismo e colocar a vida no 

centro 

Bibliografia: Moore (2016); Haraway (2016); Olivera, Pereira (2023); Carrasco, Tello (2011); 

Herrero (2014); Shiva (2019) 

 

Aula 13: Financeirização e feminização da pobreza e políticas de austeridade fiscal 

Oliveira Teixeira (2018), Cavallero e Gago (2019), Gago (2020), Rodriguez (2020), Vieceli, 

Avila (2023). 

 

Aulas 14 e 15: seminário sobre trabalho final, perspectivas e debates sobre as lutas recentes. 
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